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Ementa:  

Evidências epidemiológicas da associação da atividade física regular habitual com doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT, foco Obesidade, Doenças cardiovasculares, hipertensão, diabetes e síndrome metabólica) e 

mortalidade por todas as causas; Medidas da atividade física habitual e do comportamento sedentário; 

Recomendações para a prática de atividades físicas e de estilo de vida relacionados à saúde; Atividade física no 

contexto da Política Nacional de Promoção da Saúde; Papel do educador físico na promoção de saúde no Sistema 

Único de Saúde, Escolas e Empresas (incluindo programas de ginástica laboral); Noções básicas de elaboração de 

Projetos relacionados à atividade física e saúde.   

 

 Objetivos: 

• Entender e compreender conceitos básicos de epidemiologia da atividade física; 

• Conhecer alguns programas nacionais que envolvem a prática de atividade física para promoção de saúde; 

• Conhecer noções básicas para elaboração de projetos relacionados à atividade física e saúde; 

• Desenvolver pensamento crítico e científico baseado na relação da área de educação física e saúde. 

 

Conteúdo programático: 

Epidemiologia da Atividade Física 

Histórico e conceitos da epidemiologia da atividade física; 

Recomendações dos níveis de atividade física para crianças, adolescentes e adultos; 

Instrumentos de medida do nível de atividade física; 

Relação da atividade (ou inatividade) física com doenças crônicas; 

Conceito de comportamento sedentário, instrumentos de medida e sua relação com doenças crônicas. 

 

Atividade física e promoção de saúde  

Histórico da atividade física nos programas nacionais relacionados à saúde; 

Prática corporal/atividade física no contexto da Política Nacional de Promoção da Saúde (monitoramento de 

indicadores da prática de atividade física por meio de inquéritos populacionais, como o Sistema de Vigilância de 

Fatores de Risco e Proteção para DCNT (VIGITEL); Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE); Programas 

Academia da Cidade entre outros); 

Educador físico como profissional do Sistema Único de Saúde (legislação e análises críticas); 

Papel do Educador físico na promoção de saúde no SUS e ambiente escolar; 

Fundamentos básicos e didático-pedagógicos de Programas de Ginástica Laboral; 

Elaboração de projetos relacionados à atividade física e promoção de saúde no ambiente escolar, SUS e empresas 

(foco em ginástica laboral). 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas dialogadas, pesquisas e discussões de textos em grupo, encenações teatrais (textos referentes ao 

conteúdo) e seminários.  

 

Avaliação: 

Provas discursivas e trabalhos em grupo. 
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